


COMO COMBATER 


OS MALEFÍCIOS 

 

 

 


Papus 

Dr. Gerard Encausse 

 



































Dr. Gerard Encausse PAPUS 

 

 

 

COMO COMBATER 


OS MALEFÍCIOS 

 

 

Traduzido da versão em Espanhol para a Língua Portuguesa do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÍNDICE 

 

I. O Malefício Consciente e o Malefício Inconsciente..........................................8 

II. Higiene Mental...............................12 

III. Aumento das Forças Espirituais............................................15 

IV. A Dinamização das Forças Astrais..................................................18 

V. Os Procedimentos Derivados da Magia e do Hermetismo......................44 

VI. Resumo.........................................62 





















 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I 

O Malefício Consciente e o Malefício Inconsciente 

 



O  malefício,  bruxaria  ou  feitiço  é  o envenenamento - ou tentativa de envenenamento - do astral de um indivíduo por ódio ou rancor de outro. 



Falar mal de um ausente, tentar pre-judicá-lo  sem  que  ele  saiba  são  malefícios verbais. Pensar que ocorra algum infortúnio com alguém que crê estar demasiadamente feliz é um malefício mental. 



Tudo isso pode ser chamado de malefício inconsciente. 



Juntamente a isso, existe o malefício consciente, praticado por ignorantes ou seres miseráveis que esperam lograr dinheiro do ódio, que não sabem a terrível responsabilidade  com  a  qual  incorrem  e  o  mal  que atraem a si próprios. Algo assim é o desgraçado que ama loucamente uma mulher e a mata por ciúmes, para evitar que ela perten-ça a outro, privando a si mesmo do objeto 8

de seu amor e condenando a si mesmo a lon-gos meses de prisão. 



Esta  é  a  característica  do  malefício: semear ao redor de seres felizes a desgraça terrestre através do pensamento ou da ação. 



Sempre  acreditamos  que  era  muito fácil executar na Terra um verdadeiro malefício sobre esses seres que vivem suas vidas mais ou menos normalmente, visto que, na Terra, somos todos fracos e pecadores. 



Eu já disse que se o malefício existisse na medida em que aqueles que praticam o mal a imaginam, não teria um único oficial de justiça vivo em toda Paris. 



O  ser  humano,  mesmo  cumprindo funções repulsivas, como carrasco, escava-dor  de  poços  mortos  ou  oficial  de  justiça, representa certo papel que deve ser desem-penhado por alguém, e este papel tem seus guardiões invisíveis, bem como, ao mesmo tempo, cada um dos seres humanos possui também seus guardiões que impedem ações nocivas ocultas. 



Aquele  que  pratica  o  bem  máximo, que  têm  apenas,  diariamente,  de  doze  a catorze acesos de egoísmo compatíveis com 9

a vida humana normal, aquele que confia no invisível e em sua constante ajuda, não há nada a temer dos feiticeiros nem dos malefícios. 



Há, no entanto, muitos cérebros fracos, pecadores cegos, reencarnados desven-turados,  muitos  indivíduos  que  pensaram mais de uma vez em querer mal a seus vizi-nhos  -  se  assim  pudessem  realizar  -  e  que não o fizeram somente pela ignorância e sim pelos meios adequados que possuem. Todos eles  abriram  a  porta  ao  fluido  de  ódio  e podem ser o objeto de ações nocivas ocultas. 



Como  a  justiça  regular,  iluminada pelos médicos guardiões da ciência oficial, considera  tudo  isso  como  pertencente  ao campo  da  alienação  mental,  e  que  oito  de cada dez vezes a mulher sujeito ou a mulher médium  que  percebe  influências  ocultas  é considerada como  louca, os praticantes do malefício  estão  em  excelentes  condições  e podem exercer sua miserável indústria com a  parcimônia  de  um  malfeitor  que  possui um  refúgio  seguro  onde  os  gendarmes  ja-mais poderão apanhá-lo. 



Pareceu-nos, pois, muito útil estudar detalhadamente não só os meios de levar a 10

cabo  o  malefício,  que  seria  como  semear sombras  na  luz,  mas  também  os  meios  de defesa contra ele. Este meio implica, para o ser humano, três etapas: 



1. A colocação do mental em estado de limpeza ou pureza; 



2. O aumento das forças espirituais; 3.  A  dinamização  das  forças  astrais que cercam todo ser humano. 

























11

II 


Higiene Mental 

 



O homem irradia ao seu redor certas forças físicas, tais como o calor e a eletricidade; irradia, ademais, determinadas forças psíquicas, tais como as ondas vitais, geralmente conhecidas sob o nome de  “Magne-tismo”. 



Este  fato  foi  ensinado  três  mil  anos antes de Jesus Cristo, no Egito, onde vê-se figurar a prática da manipulação das forças magnéticas, conhecidas sob o nome de “Sa”. 



O  homem,  antes  de  irradiar  ao  seu redor certa quantidade de forças, as absorve 

- não estamos falando do lado fisiológico da questão, muito conhecido pelos médicos, e sim do aspecto psíquico, que estes últimos, todavia, não conhecem. 



Assim  como  uma  paisagem  contem-plada em estado de alegria ou em estado de dor  e  desespero  impressiona  o  espírito  de forma muito diferente, também a irradiação das forças psíquicas e sua absorção são dife-12

rentes, a depender do estado mental do operador. 



Ocorre, por exemplo, com dois copos: um contém veneno e o outro água potável. 
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